
diferença estatística significativa ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de lúckey 
quanto ao número de plantas acamadas, altura de inserção da primeira espiga, estande 
inicial e produtividade.

153- COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN + ALACHLOR E TRIFLURALIN +
DIURON EM MILHO. A.N. ChehataeBA. Braz. Herbitécnica Ltda, Londrina, PR.

No ano de 1989 foi conduzido um experimento de campo com a cultura do milho,
objetivando verificar o comportamento quanto ao controle das plantas daninhas e 
fitotoxicidade das combinações trifluralin + alachlor e trifluralin + diuron. O ensaio foi 
instalado no município de Borborema, SP, em solo de textura arenosa, com pH (CaCh) 
4,8 e matéria orgânica 1,12%. Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
com doze tratamentos e quatro repetições, utilizando-se o milho híbrido C-620 de ciclo 
precoce. Os tratamentos com as respectivas doses (em kg/ha) foram: trifluralin + alachlor 
a 1,500 + 2,000; 1,800 + 2,400; 2,100 + 2,800 e 3,600 -I- 4,800; trifluralin + diuron a 1,424 
+ 1,200; 2,136 + 1440; 2,492 + 1680 e 4,272 + 2,880; alachlor a 2,400 e diuron a 2,880.
Foram mantidas as testemunhas com e sem capina. Para as aplicações utilizou-se um
pulverizador costal, pressurizado constantemente a CO2, equipado com quatro bicos de
jato plano 110.04 a uma pressão de 2,8 kg/cm2 , consumindo-se 312 1/ha de calda. As
aplicações foram realizadas em pré-emergência da cultura e plantas daninhas, em ótimas 
condições de umidade no solo. Como plantas daninhas predominantes verificou-se a 
presença de Digitaria horizontalis, Sida cordifolia e Portulaca oleracea. As avaliações de 
controle e fitotoxicidade, feitas visualmente com a utilização da escala de notas EWRC, 
foram realizadas aos 21,63 e 105 dias após aplicação (DAA). Avaliou-se também o estande 
inicial aos 15 DAA, número de plantas acamadas e altura de inserção da primeira espiga 
aos 105 DAA, bem como produção (em kg/ha) de grãos. Analisando os resultados obtidos, 
verificou-se que os herbicidas utilizados apresentaram resultados de controle variável de 
satisfatório (90%) a excelente (100%) para D. horizontalis e P. oleracea, porém, para 5. 
cordifolia foram mais eficientes (aceitável na prática 85%) a satisfatório (90%), trifluralin 
+ diuron a 2,136 + 1440; 2,492 + 1,680 e 4,272 + 2,880 kg/ha, assim como diuron a 1,440
kg/ha. Quanto à fitotoxicidade, os tratamentos contendo diuron proporcionaram resul­
tados variáveis, de severo (25%) a extremamente severo (70%) de danos. Em relação ao
estande inicial e produção ( kg/ha) de grãos, os tratamentos com trifluralin + alachlor a
3,600 + 4,800, assim como todos os tratamentos contendo diuron foram os mais
prejudiciais, superando significativamte pelo teste de Túckey ao nível de 5% de pro­
babilidade. No aspecto altura de inserção da primeira espiga, apenas trifluralin a 4,272 +
diuron a 2,880 diferiu significativamente da testemunha capinada, sendo inferior a esta.

154- DETERMINAÇÃO DO INTERVALO DE CARÊNCIA ENTRE A APLICAÇÃO DO
2,4-D  E A SEMEADURA DO TRIGO CV OCEPAR16 EM PLANTIO DIRETO. D.
Vicente. OCEPAR, Cascavel, PR.

Com o objetivo de determinar o intervalo de tempo entre a aplicação do 2,4-D e a
semeadura do trigo, em plantio direto, foi instalado um experimento de campo no inverno 
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de 1990, no município de Palotina, PR, em Latossolo Roxo eutrófico. Na amostra de solo 
foi detectado 78% de argila, 15% de silte e 7% de areia, pH 6,1, CTC de 10,9 meq/100 cm3 
e 2,6% de matéria orgânica. Os tratamentos foram 2,4-D ester (0,6,1,2 e 1,8 kg/ha), 2,4-D 
amina (1,0,2,0 e 3,0 kg/ha), aplicados aos 10,5 e 0 dias antes da semeadura, e testemunha. 
O delineamento experimental adotado foi o de parcelas subdivididas, com quatro 
repetições. As pulverizações foram realizadas com pulverizador costal à pressão constante 
de 2,8 kg/cm2 (CO2), munido de barra com 6 bicos tipo "leque" 110.02, espaçados de 50 
cm e consumo de 2601/ha de calda. Avaliaram-se os possíveis sintomas de intoxicação aos 
14 e 21 dias após a semeadura. O estande foi contado aos 21 dias após a semeadura. Os 
caracteres avaliados foram a altura de plantas, peso do hectolitro e produtividade do 
cultivar. Nas condições em que foi conduzido o experimento, o herbicida 2,4-D, na 
formulação ester ou amina, nas doses testadas e épocas de aplicação, não proporcionou 
diferença significativa entre os tratamentos químicos e a testemunha, evidenciando a 
possibilidade da sua aplicação imediatamente antes da semeadura do trigo.

155- CONSIDERAÇÕES SOBRE ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE 2,4-D E DICAMBA
EM TRIGO. KF. Oliveira e P. Greidanus. Fundação ABC, Castro, PR.

Os triticultores das cooperativas Arapoti, Batavo e Castrolanda (Sul do Paraná), 
fazem ampla utilização de 2,4-D e dicamba em suas lavouras, objetivando principalmente 
controlar nabiça (Raphanus raphanistrum), cipó-de-veado, (Polygonum convolvulus) e 
língua-de-vaca (Rumex obtusifolius). É prática usual aguardar a emergência do maior 
número possível de plantas infestantes, a fim de alcançar nível de controle elevado com 
aplicação única. Tal procedimento, apesar de eficiente, não considera os estádios de 
desenvolvimento da cultura. Assim, embora as aplicações sejam realizadas dentro das 
especificações contidas nos rótulos desses herbicidas, é comum ocorrerem plantas de trigo 
com mal formações foliares e deformações nas espigas, principalmente em anos secos. 
Além disso, observam-se acamamento do trigo em aplicações tardias desses herbicidas 
(independentemente de quantidades de nitrogênio aplicadas), indicando sensibilidade da 
cultura. Nesta hipótese, foram instalados 2 experimentos na safra agrícola de 1989 ob­
jetivando identificarem-se épocas de maior sensibilidade do trigo a 2,4-D e dicamba. Os 
herbicidas foram aplicados com volume de 2001/ha, com pulverizador de precisão munido 
com barra de 5 bicos "leque" distanciados 50 cm entre si. O delineamento experimental foi 
o de blocos ao acaso com parcelas sub-divididas com 3 repetições, onde as épocas (início 
e final de perfilhamento) constituíram as parcelas, e os herbicidas as subparcelas. Os dados 
foram analisados estatisticamente, sendo os resultados discutidos com base em diferenças 
indicadas pelo teste de Túckey (p = 0,05). Em ambos os experimentos, tanto o dicamba 
quanto o 2,4-D reduziram o porte do trigo, sendo que as aplicações realizadas ao final do 
perfilhamento demostraram efeito mais drástico. Da mesma forma, as aplicações em final 
de perfilhamento apresentaram maior ocorrência de acamamento. Neste caso o dicamba 
mostrou-se mais agressivo. As produções foram significativamente inferiores quando das 
aplicações em final de perfilhamento, sendo o número de grãos formados por espiga o 
parâmetro afetado. Esses resultados sugerem que aplicações tardias de 2,4-D e dicamba 
tendem a reduzir as produtividades de trigo. Assim, mesmo sem haver restrições expressas 
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